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CH 
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CH 

Estágio: 

CH Teórica 

EaD: 

 

CH 
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20 

CH 
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02 

Pré-requisito(s): 

Período: VII Semestre: 2025.1 

  

2. EMENTA: 

 

A disciplina de Fisioterapia Baseada em Evidências tem como objetivo capacitar os alunos a 

compreender e aplicar princípios científicos na prática fisioterapêutica. Serão abordados conceitos de 

pesquisa clínica, metodologia científica e análise crítica da literatura para embasar a tomada de 

decisões clínicas. A ênfase será na integração de conhecimentos teóricos com a prática clínica, 

promovendo a excelência na prestação de cuidados fisioterapêuticos.  
 

 

3. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DA DISCIPLINA: 

 

Competências  

 

- Discutir a importância clínica da FBE. 

- Desenvolver as habilidades de formulação de pergunta clínica, busca e avaliação crítica das evidências 

científicas. 

- Escolher as estratégias de implementação da FBE de acordo com o cenário. 

- Desenvolver autonomia de estudo e pesquisa. 

- Entender, interpretar e expressar-se corretamente em língua materna falada. 

- Respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional. 

Habilidades  

- Atualizar-se constantemente sobre FBE. 

- Ler artigos científicos semanalmente. 

- Tomar decisões clínicas compartilhadas com seus pacientes. 

- Posicionar-se diante de cenários onde ocorra a aplicação de procedimentos desnecessários. 

- Divulgar a FBE para os pacientes e a sociedade. 

- Incentivar colegas e serviços para o uso da FBE. 

- Respeitar as diferentes opiniões, valores e crenças na relação interpessoal, compreendendo que os diversos 

saberes estão interligados. 

  

4. OBJETIVO GERAL DA APRENDIZAGEM: 



 

 

- Construir os conhecimentos específicos da Fisioterapia Baseada em Evidências (FBE). 

- Identificar as etapas para a aplicação do raciocínio probabilístico. 

- Compreender a relevância da FBE para a tomada de decisão clínica sábia. 

- Conhecer as principais estratégias para implementação da Fisioterapia Baseada em Evidências. 

- Aprimorar o raciocínio clínico probabilístico na elaboração do diagnóstico cinético funcional e intervenção 

fisioterapêutica, considerando o amplo espectro de questões clínicas, científicas e socioculturais inerentes à 

atuação profissional. 

 

5. CONTEÚDOS 

 

MÓDULO 1 (Bases da Fisioterapia Baseada em Evidência):  

Conceitos da turma, expectativas e questões clínicas; O julgamento da FBE; Princípios, histórico e conceitos 

sobre FBE e Vieses cognitivos e clínicos. 

MÓDULO 2 (Exercitando o raciocínio probabilístico): Tipos de estudos e sua relevância clínica; Formulação 

da pergunta clínica; buscando as evidências com qualidade; Avaliação crítica dos trabalhos científicos. 

MÓDULO 3 (Aplicação e implementação da FBE): Caso clínico – parte 1 (pergunta clínica e busca); Caso 

clínico – parte 2 (análise crítica das evidências); Redução de procedimentos desnecessários (iniciativa 

Choosing Wisely), Guidelines e sua importância clínica, Estratégias para a implementação da FBE. 

 

6. EXTENSÃO: 

 

Não se aplica 

 

  

7. METODOLOGIA: 

 

Aula Expositiva e Dialogada, Seminários, Atividades de Pesquisa, Aula de Campo, Trabalho em Grupo, 

Produção e Estudo de Texto, Atividades de Extensão e Aula Prática, Estudos de caso.  

Atividades como aulas práticas envolvendo a fisiologia do exercício e suas alterações metabólicas em repouso, 

durante a execução e pós.  

Tarefas instrutivas: realizadas individualmente ou em pequenos grupos, devem estimular os alunos a participar 

ativamente do processo de aprendizagem, proporcionando oportunidades para  

(a) apresentar e discutir temas relacionados ao assunto e  

(b) desenvolver sua capacidade crítica e criativa.  

Seminários: Realizados por alunos de graduação para que possam sintetizar e analisar os temas apresentados, 

bem como seus pensamentos pessoais com base na literatura. 

  

8. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 

 

AVALIAÇÃO:  

ETAPA 1:  

 

NOTA 1 - Avaliação Ambiente Virtual de Aprendizagem: Valor - 10,0 (SEM REPOSIÇÃO) Estudos Dirigidos  

 



 

NOTA 2 - Prova Institucional Avaliação individual valendo 100% da nota ou 10 pontos. A avaliação escrita será 

composta por questões alternativas e dissertativas, versando sobre todos os temas discutidos na ETAPAS 1.  

 

NOTA 3 – Participação ativa das atividades acadêmicas desenvolvidas em ambiente acadêmico.  

ETAPA 2:  

NOTA 1 - Avaliação Ambiente Virtual de Aprendizagem: Valor - 10,0 (SEM REPOSIÇÃO) - Estudos Dirigido  

NOTA 2 - Prova Institucional Avaliação individual valendo 100% da nota ou 10 pontos. A avaliação escrita será 

composta por questões alternativas e dissertativas, versando sobre todos os temas discutidos na ETAPA 2.  

NOTA 3 – Participação ativa das atividades acadêmicas desenvolvidas em ambiente acadêmico.  

 

2ª CHAMADA: A ser aplicada conforme Calendário Acadêmico – Todo o conteúdo da disciplina - 

questões dissertativas e objetivas; individual; valor será de 0,0 a 10,0 (dez) pontos. 

PROVA FINAL: A ser aplicada conforme Calendário Acadêmico – Todo o conteúdo da disciplina 

- questões dissertativas e objetivas; individual valor será de 0,0 a 10,0 (dez) pontos. 

OBS: As datas poderão sofrer alterações, sempre comunicadas em sala de aula, nos horários das 

aulas regulares, de acordo com o regimento da IES. 

 

 

9. RECURSOS:  

 

Sala de aula virtual  Ambiente Virtual de 

Aprendizagem 

Laboratório(s) - agendar X 

Google Meet X  Quadra poliesportiva X  Outros (informar) 

 

 

10. ATENDIMENTO EXTRA CLASSE: 

 

O atendimento será de acordo com a disponibilidade, adequação de horário e agendamento de data pelo 

professor. Esse atendimento será feito por e-mail e chat no Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
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14. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

 

 

 

15. APROVAÇÃO:        

 

http://www.scielo.br/pdf/rbr/v44n6/02.pdf


 

Aprovado em _____/_____/_____                                           Homologado em ____/____/_____ 

 

     

 COORDENADOR(A)                                                              PRÓ REITORIA DE ENSINO 

 

 

 

OBS: As datas das avaliações poderão sofrer alterações de acordo com o disciplinado pela secretaria acadêmica do 

Unirios. 

 

 


